














Pormenor das letras iniciais

Bula Cum ad nihil magis. 1536-05-23.

Portugal, Torre do Tombo, Bulas, mç. 9, n.º 15



Pormenor  do selo de validação: a bula propriamente dita.

Bula Cum ad nihil magis. 1536-05-23.

Portugal, Torre do Tombo, Bulas, mç. 9, n.º 15





Brazão de armas do Infante, Cardeal, 

Inquisidor geral, Rei, D. Henrique

“Livro da nobreza e da perfeição das 

armas dos reis cristãos e nobres 

linhagens dos reinos e senhorios de 

Portugal”, por António Godinho. [15–]. 

Portugal, Torre do Tombo, Casa Real, 

Cartório da Nobreza, liv. 20, f. 8.





Retrato de D. Jorge de Ataíde

Inscrição: "D. Jorge de Ataíde, capelão-

mor, bispo inquisidor geral, insigne 

benfeitor desta casa, filho dos condes 

padroeiros da mesma. Hic Jacet. Ob. 

An. 1610."

Portugal, Torre do Tombo, 

Quadros n.º 154













Regimento do Conselho Geral do 

Santo Ofício da Inquisição destes 

Reinos e Senhorios de Portugal

1570

Está assinado por D. Henrique, Infante 

de Portugal: O cardeal Infante

Contém cópia do Regimento da 

Inquisição de 1552, traslados de alvarás 

de D. Sebastião e D. Henrique. Este 

último confirma e aprova o regimento 

no que toca à sua jurisdição e Fisco 

Real.

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do 

Santo Ofício, Conselho Geral, liv. 480





Livro dos Evangelhos que serve na 

Mesa do Conselho Geral do Santo 

Ofício da Inquisição  ordenado por 

mandado do ilustríssimo senhor bispo 

Dom Pedro de Castilho Inquisidor 

Geral nestes Reinos e Senhorios de 

Portugal

1608

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal 

do Santo Ofício, Conselho Geral do 

Santo Ofício, liv. 187











Regimento dos Juízes das 

Confiscações

1570

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do 

Santo Ofício, Conselho Geral, liv. 480



Regimento dos guardas do cárcere 

secreto

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do 

Santo Ofício, mç. 1, n.º 10





Formulário de mandado de prisão

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do 

Santo Ofício, mç. 1, n.º 5

São também vários os 

formulários que se devem 

utilizar nas múltiplas 

acções



Formulário de anúncio de celebração 

de auto-de-fé

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do 

Santo Ofício, mç. 1, n.º 2



Formulário de termo de juramento de 

não vender, ler ou dar a ler livros 

proibidos

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do 

Santo Ofício, mç. 1, n.º 9



Em Lisboa, o Tribunal do Santo Ofício esteve instalado 

desde 1571, no Paço dos Estaus, no lado norte do Rossio, 

lugar de reunião dos deputados do Conselho Geral e 

residência dos sucessivos inquisidores gerais.

A vizinha Igreja de São Domingos, em Lisboa, foi também 

um dos locais de presença da Inquisição e palco de 

cerimónias e manifestações.





Imagem seguinte:

“Prospecto do lado do Norte da Praça do Rossio, assim 

o do edifício da Inquisição”. 1839

Portugal, Torre do Tombo, Ministério do Reino, 

Colecção de Plantas do ex-A.H.M.F., cx. 5273, n.º 20

Imagem anterior: 

Livro das plantas e monteas de todas as fábricas das 

Inquisições deste Reino e Índia […]. 1634 

Portugal, Torre do Tombo, Tribunal do Santo Ofício, 

Conselho Geral, liv. 470





A importância do Tribunal do Santo Ofício e dos seus 

membros foi crescendo e abrangia todos os setores da 

sociedade, laica e religiosa, intervindo na vida quotidiana 

de toda a população.

Começando por ser um tribunal de cariz religioso, num 

exercício de repressão sobre as heresias, perseguindo 

práticas de judaísmo, islamismo, protestantismo ou 

outras crenças, transforma-se num local de escrutínio e 

julgamento de costumes, procedendo à censura literária, 

transfigurando-se no patíbulo dos que não seguiam a 

ortodoxia.
























